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Do padrão do goato em Hume:
a crítica e a racionalidade

Andrea rachei
Doutorandaem Filosofia pela FFLCH-USP.

A peculiaridade de uma discussão acerca da existência de um padrão do gosto,
peculiaridade essa que nos permite refletir acerca de questões diversas das estéticas
por meio dela, é o fato desse tema ressaltar uma ambivalência entre universalidade e
particularidade. Toda a análise acerca de regras para a composição artística lida com
o problema do seu fundamento, visto que, por definição, o gosto, com o qual se
relaciona a arte, é algo que, a princípio, não parece admitir generalidade e
universalidade. Hume inicia o texto do Padrão do Gosro mostrando justamente que
a diversidade do gosto, o que atesta a dificuldade da temática. Embora possa parecer
inicialmente clara a "superioridade" de certos gostos em relação a outros (o que pode
nos fazer chamar a outros povos de bárbaroõ, por exemplo), tomada em uma
perspectiva mais aproximada e particularizada a clareza do referencial segundo o
qual é possível estabelecer um gosto como melhor ou pior que o outro se esvai.
Nas palavras de Hume:

Iemos tendência a chamar de bárbaro tudo aquilo que se a~aõta

muito de noseo goMo e coneepcõee. Maõ rapidamente percebemos
que eõõe epíteto ou reprovação pode ser atribuído a nóõ mesmos.
E mesmo a maiõ alta arrogância e con~iança é abalada ao se
observcr uma õemelhante con~iança integral, além de eõcrúpuloõ,
em meio a tal diverõidade de eennmenros, para pronunctar-ee
pOõitivamente em õeu próprio ~avor (HUME, '987, p. 227)1.

HUME, David. (1987). "Ofthe Standard of Taste". Cóóayó, Moral, PoUtical

and Literary. Indianápolis:Liberty Fund., p. 227-49.
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Uma comparação com a moral mostra justamente que a particularidade da questão
é referente ao fato de ser o sentimento o elemento discutido no problema. A remissão
do gosto à particularidade da experiência é um elemento importante na questão.
A analogia humeana com a moral mostra que, tomando-se a moral como dependente
mais do sentimento do que da razão, é possível verificar que a experiência particular
torna mais clara a dificuldade de se falar em padrões. Que pareça ser um padrão
moral agir virtuosamente, na análise de Hume, não é prova de que a moral é
dependente da razão (sobretudo demonstrativa, a qual pode estipular facilmente
regras gerais), mas sim que a palavra virtude é demasiado geral. Tomada do ponto
de vista de uma discussão acerca do significado específico dessa palavra, toda a
generalidade se esvai:

Oó admiradoreó e óeguidoreó do ALCORÃO inóiótem noó excetenres
precetros moraió que integram eMa obra caótica e abóurda.
Maó iMO óigni~ica ter óupoóto que aó palavraó ÁRABE:S que
correspcndem ao UM comum em INGLês de eqüidade, juótiça,
temperança, meóquinhez, caridade eram sempre tomadaó em um
bom óentido e, além tusso, que óeria uma grande ignorância, não
em moral, maó em linguagem, menctond-tcs com um óigni~icado

di~erente do pertinente ao aplauóo e aprovação. Maó como
podemoe suber se o pretenso pro~eta realmente atingiu umjuóto
sennmentc de moral? Prestemos atenção à óua narração e logo
perceberemos que ele aplaude exemptoe de traição, deóumanidade,
crueldade, vingança, ~anatiómo, que óão inteiramente
incompatíveió com a societuuie civilizada (HUME. 1987, p. 229).

Dessa forma, a analogia com a moral nos mostra que, se o que está em jogo é o
sentimento, a questão da existência de um padrão ressalta uma dualidade, qual seja,
a particularidade própria dessa faculdade e a generalidade peculiar à idéia de
padrão. Quando intermediamos a razão (demonstrativa, vale ressaltar) como
fundamento último de uma asserção, a idéia de uma universalidade parece estar
implícita, tendo em vista o caráter universalizante da própria razão. Contudo, todo
escamoteamento da razão supostamente cria dificuldades quanto à postulação de
generalidade. No caso do gosto, o deslocamento óbvio da razão do seu fundamento,
e a evidente vinculação da temática com a noção de óentimento, já é um primeiro
indício de que a busca de um padrão nesse âmbito é um assunto que merece uma
análise depurada, assim como é indício da proximidade da discussão pertinente à
estética e a referente à racionalidade experimental, em Hume.
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Outra peculiaridade da questão é - o que no fundo parece ser uma perspectiva
diversa do problema que acabamos de expor - que, inicialmente, o gosto, por ser
sentimento, é totalmente subjetivo. Embora essa seja a opinião apresentada como a
do ceticismo, Hume não parece remeter o gosto diretamente a algo como uma idéia
de bem, beleza etc., reconhecendo que a afirmação de alguém quanto ao seu gosto é
totalmente particularizada. Éobvio que não se nega que alguns possam preferir
autores que são evidentemente piores que outros. Nas palavras de Hume, preferir
Bunyan a Addison, por exemplo (HUME. '987, P.23I). Assim, é claro que tomada do
ponto de vista da asserção subjetiva é verdade que alguns preferem esses autores e
que esse sentimento não pode ser falso. Nessa perspectiva, portanto, a subjetividade
própria dessa experiência, a princípio, parece impedir que se afirme que
determinadas asserções são verdadeiras e outras são falsas, e, assim, estabeleçam-se
critérios de verdade nas questões pertinentes ao gosto.

Contudo, por outro lado, Hume afirma ser natural procurarmos um padrão do
gosto, uma regra, segundo a qual possamos estabelecer quais gostos são preferíveis
a outros. Assim, a despeito da questão ser pertinente ao sentimento, é natural
postular a existência de um padrão, segundo o qual determinadas opiniões podem
ser classificadas como melhores que outras. O problema, entretanto, é qual o sentido
de padrão do gosto, nesse contexto, e qual o seu fundamento, tendo em vista
justamente o que expusemos previamente. Embora reconheçamos também como
sendo natural a procura de um padrão de gosto e afirmemos a sua existência quando
comparamos obras de "qualidades" bastante distintas, parece ser difícil pensar qual é
o fundamento desse padrão, tendo em vista que Humejá deixa claro não ser a razão
demonstrativa ou uma comparação entre meras relações de idéias aquilo que dá
suporte a regras gerais na arte.

Postular regras insere nesse contexto um nível de universalidade e verdade,
porquanto distingue sentimentos e os classifica como melhores ou piores conforme
um padrão. Assim, torna-se questão central ponderar de que modo uma experiência
particularizada, tal como toda experiência pertinente ao gosto, pode se tornar
critério, sem que, para isso, postule-se a intermediação da razão demonstrativa
(algo que nas questões pertinentes à estética se torna evidentemente descabido).
Se é evidente que Hume rejeita qualquer interposição de regras a priori no caso do
gosto, a existência de um padrão para o gosto traz à tona a dificuldade concernente
ao fundamento da generalidade nos casos dissociados da razão demonstrativa e
diretamente vinculados à particularidade e subjetividade própria do sentimento.

A discussão sobre o fundamento das regras gerais da composição, na filosofia
humeana, apresenta duas perspectivas. De certa forma, Hume nos dá pistas sobre
o que seriam essas regras, a saber, uma ordem universal de concordância entre forma
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e sentimento. Segundo Hume, haveriacertas formas e qualidades que estão
destinadas a agradar, há princípios gerais de aprovaçãoou censura, há qualidades
dos objetos que provocam no espírito uma sensação de agrado ou desagrado
(cU. HUME, 1987, p. 233). Issosignifica que na filosofia humeanahá umdeslocamento
da belezacompreendidacomouma qualidadedo objeto para a idéia de que uma regra
geral da qualidadeestética é a concordância entre a formada obra e um sentimento
de agradoou prazer. Em um primeironível, portanto, podemosperceber que a
filosofia humeanase colocaem umplano que, ainda que, conforme analisaremos mais
adiante, ressalte a experiênciacomoconstituidorade umpadrão, estabelece uma
regra prévia, a saber, umarelação entre certas formas e determinadossentimentos.
Nesse sentido, seria umaverdade, pelo menos parcialmenteautônoma em relação à
experiência, a existênciadesse padrão, ou seja, o fato de que a belezaé uma
concordância entre formae sentimento e que determinadas formas despertam os
sentimentos relacionadoscomos valores estéticos.

Em decorrência, isso estabelece uma certa universalidade para o padrão do gosto
(por isso mesmo padrão), ainda que essa universalidade não seja constituídapela
razão a priori, massimtenha comofundamento a natureza humana. Conforme expõe
Hume "osprincípios gerais do gosto" são uniformes na natureza humana. Assim,
a despeito de toda a diversidade possível, haveria princípios gerais segundoos quais
algoé agradável ou desagradável a todos, independentemente da relatividadee
subjetividade peculiarao assunto. Oelemento invariável nesse caso já não é mais
dado pela demonstração(e assimpelo método metafísico aplicadoa assuntos como
o do padrão do gosto), massim pela natureza humana, assimcomoé possível
afirmarque seja umprincípio da natureza humanaser afetado pela conjunção
constante e a partir disso, tomando-se certos princípios da imaginação, constituir
crençascausais. Em todo caso, o que se verifica é que a belezajá não é maisuma
qualidade"objetiva" do objeto, massimalgoque se reporta a uma outra noção
uníversalízante. a de natureza humana.

Mas há umoutro nívelda questão, o qual nos interessará maisde perto neste
artigo, que é a presença de um determinadotipo de experiênciana constituição
mesmadas regras gerais da arte. Esse tema nos permitiráuma aproximação com
a temática da racionalidade experimental, à medidaque, conforme ficaclaro na
seguinteafirmação de Hume, a dependência da experiênciacomofundamento da
regras gerais da composição é algocompartilhado por todas as ciênciaspráticas,
ou seja, aquelas para além das relações de idéias:
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t evidente que nenhuma daó regras de compoóição óão ~ixadaó

por raciocínioó a priori, ou pode ser con~undidacom uma
conctuedo abótrata do entendimento, por comparação entre
aquelaó tetuiência« e relaçõeó de idéiaó, que óão eterncs e
imutáveió. Seu ~undamento é o mesmo de todas aó ciênciaó
práticaó, a experiência. flaó óão apenaó obóervaçõeó geraió sobre
o que univeróalmente se veri~icou agradar em todos oó paíóeó e
época« (HUME, 1987, p. 231).

Hume argumenta que o estabelecimento de quais são as qualidades que se
relacionam aos sentimentos de prazer estético em cada caso particular decorre da
experiência e observação. Nas palavras de Hume, as regras gerais da arte são
"observações gerais, relativas ao que universalmente se verificou agradar a todos".
Assim, ele, de certo modo, ainda que reconheça como um princípio que haja uma
relação entre certas qualidades e o fato de despertar prazer estético, admite a
importância da experiência e observação nesse contexto. E, em especial, aí um
aspecto que nos interessa bastante, não apenas confere essa importância no
estabelecimento pontual das regras (descobrir algo que já estaria dado a priori),
mas concede a elas uma tarefa essencial da constituição mesma das regras, tendo em
vista que a particularidade da experiência estética exige uma relação constante entre
a percepção estética e a constituição de um padrão.

Há, nesse sentido, uma relação direta entre as regras gerais e a atividade de
crítica artística. Não é por outro motivo que Hume usa a expressão justa crítica para
defini-las, da mesma forma que evoca a idéia de "modelos estabelecidos",
conjuntamente com a observação do que agrada e desagrada, como fundamento das
regras gerais da beleza. Definir algo como artisticamente bom ou ruim é
constantemente fazer a crítica em todos os casos, remetendo sempre a experiência
particular própria da atividade artística à observação do passado. Nesse sentido,
é dar um sentido bastante salutar para a própria história da arte. Sendo impossível
inferir as regras gerais demonstrativamente, o procedimento da crítica torna-se
constituidor do padrão, ao mesmo tempo em que ele procura algo que não é
constituído pela experiência (a relação entre certas qualidades e certos sentimentos).

Excluir a inferência demonstrativa, nesse caso, (lembrando que, para Hume,
procurar regras demonstrativas para a arte seria contra a crítica) tem como
conseqüência uma impossibilidade relativa de se separar descoberta e constituição
das regras. Isso porque o procedimento da crítica passa a não ser meramente
acessório, em relação a algo já plenamente definido. A crítica estabelece as regras,
pela observação da experiência, e, ao mesmo tempo, é reguladora em relação à
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observação futura, porquanto delimita valores e modelos, por exemplo. Éem
referência a esses modelos que a crítica futura se orientará para estabelecer novos
modelos, a partir dos quais a observação futura se orientará e assim sucessivamente.
Nesse sentido, a regulação se dá senão como refinamento.

Assim, a ausência da razão demonstrativa nesse contexto tem como conseqüência
não apenas a impossibilidade de se inferir regras dadas a priori, mas sim confere um
sentido bastante distinto para a própria idéia de regra. Ainda que se possa postular
algo previamente dado, no caso uma relação entre determinadas formas e
sentimentos, a experiência também constitui a regra, à medida que ela passa a ser
determinante em relação à regulação futura, ao mesmo tempo em que a regulação
futura pormenoriza a regulação passada. A regra é sempre atualizada e detalhada
(o que, por sua vez, altera parcialmente a regra, ao mesmo tempo, em que preserva
parte de seus elementos) e por isso representa um processo de refinamento
constante, refinamento esse que, por sua vez, não pode ser feito sem que a
experiência seja parte da regulação e não apenas um seu veículo.

Essa regulação, ademais, possui uma função determinante do ponto de vista da
relação imediata com a obra de arte e, assim, verifica-se com maior profundidade o
processo de refinamento da própria experiência, a qual orientará a regulação futura.
Hume reconhece a impossibilidade de se inserir nas questões de gosto a
universalidade da demonstração, conforme já comentamos anteriormente. Porém,
parece indicar a possibilidade da regulação da imaginação, a qual, poderíamos dizer,
minimiza os efeitos subjetivos e relativos e aponta para um tipo de "verdade".
Como afirma Hume, ainda que não possamos falar em uma verdade geométrica nas
questões de gosto, podemos, por exemplo, limitar a poesia através das regras gerais
da arte. Não apenas sob o ponto de vista da crítica, que obviamente limita pelo
discurso as qualidades artísticas, mas até mesmo sob o ponto de vista do espectador
comum, o que se verifica é uma função universalizante para a própria experiência.
A experiência passa a constituir a possibilidade de se regular a imaginação e, nessa
regulação, o estabelecimento de uma relação entre aquilo que por definição é
particular e destituído da demonstração como fundamento e aquilo que tem validade
mais geral. Começamos a perceber aqui o sentido mais profundo que pode ter
a experiência quando se desloca das ciências práticas a razão demonstrativa.

De um lado, trata-se de descobrir o princípio para poder aplicar em casos
particulares, de outro há a possibilidade de regular o gosto para poder apreciar aquilo
que corresponde ao padrão artístico. De certa forma esses dois aspectos se misturam,
à medida que a prática de observação de objetos artísticos está sempre coadunada
com a referência a "modelos e princípios que foram estabelecidos pelo consentimento
e experiência uniforme de todas as nações e todas as épocas". Nesse sentido,
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os críticostêm uma função essencial, porquanto são eles que têm a tarefa de
estabelecer (pelaobservaçãoda experiência, vale lembrar, o que dá umsentido
fundamental para a história da arte) os modelosa que se reportará constantemente.
Acríticase integra,dessa forma, coma prática e tem umsentido importante na
regulação do gosto.

Hume reconhece a possibilidade de haver diferençaentre os homense que alguns
deles possuamuma maior"delicadeza" da ímagínação', Assim, conforme argumenta
em alusão a umtrecho de Dom Quixote, entende ser possível afirmarque alguns
homenspossuamumatal delicadeza que possamidentificar as qualidades pertinentes
à beleza:

t com uma boa razão, diz SANCHO ao eseudetrc de nariz grande,
que eu pretendo õaber julgar um vinho: é uma qualidade
hereditária da minha Úamília. Dois tio« rneue parentes úoram
chamadoó uma vez para dar óua opinião sobre um barril de vinho,
que suposmrnente era excelente, poió era velho e de uma boa
colheita. Um aeie« prova o vinho, examina eóóe vinho, e apóó uma
reúlexão proúunda aúirma que o vinho óeria bom, se não úoóóe por
um pequeno goóto de couro, que ele percebera nele. O outro, apóó
ter aó mesmcs precuucões, também dá o veredicto a úavor do
vinho, mus com uma reóerva em relação a um gOóto de aço, que
ele úacilmente diótinguira. Vocêpode imaginar o quanto eleó úoram
ridicularizadoó pelo óeujulgamento. Maó quem riu por último?
Ao eóVaziar-óe o barril úoi encontrada no úundo uma chave velha
com uma correia de couro amarrada a ela (HUME, '987, p. 234-5).

Contudo, mesmo admitindo uma disparidadenatural entre os homensquanto à
delicadeza da imaginação, admite uma função importante para a crítica, seja no
sentido de avaliaros gostos e estabelecer níveisentre eles, mas tambémde
estabelecer os princípios ou regras gerais que podemregularo gosto e a avaliação
estética imediata. Assim, se no caso dos parentes de Sancho haviauma delicadeza do

Para uma discussãomaisdetalhada do tema da delicadeza do gosto,
especialmenteem contraposiçãoà delicadeza das paixões,é fundamentalo
ensaio humeano"Dadelicadeza do Gostoe da Paixão". In: HUME, David. (1987).
"Ofthe Delicacy of Tasteand Passíon". C66aY6, Mora!, Politica! and Literary.

Indianápolis: Liberty Fund., p. 3-8.
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gosto corpóreo tal que os permitia reconhecer em meioao gosto de vinho o gosto ou
de couro ou de ferro, provenientes de uma chavecom uma correia de couro amarada
a ela, a descoberta da chaveno fundo do tonel se tornava essencialpara mostrar a
superioridadedo gosto de uns em relação aos outros. No mesmo sentido, em analogia
à delicadeza "corpórea" seria possível afirmarque o estabelecimentodas regras da
composição ou o estabelecimentode "modelos de excelência" é fundamental para
mostrar quais gostos "mentais" são preferíveis a outros e, dessa forma, de certo
modoregularos gostossegundoesse padrão. Aperfeiçãodo gosto se mostra pela
remissãoa essas regras. Assim, o estabelecimentodas regras não apenas indicaquais
são os gostos maisrefinados, mas orienta, a partir do estabelecimentode padrões,
o gosto geral.

Aprática de observaçãoestética tambémse integra a esse procedimentode
regulação do gosto e representa, de certa forma, a própria experiênciado
estabelecimentode regras gerais, por meioda remissãodo particularao geral.
Dessa forma, a prática de uma arte, o freqüente examee contemplação de obras
belas, a comparação entre obras que possuemdiversos"graus de beleza", a tentativa
de minimizar o preconceito (ouseja, qualquer condicionante externo à obra que a
descontextualíze), ou uso do bomsenso (perceber a correspondênciaentre as partes,
a coerênciado discurso, dos argumentosetc.), permitemque o gosto imediato
e particularizado (algo peculiarà noção de sentimento)passe a fazer referência a
elementos que transcendem essa particularidade'. Assim, poderíamos dizer,
a imaginação, ainda que não deixe de estar presente no caso, passa a ser regulada
a partir da própria experiência, ou seja, sem ser necessário intermediara razão
demonstrativaem um âmbito em que a inserir seria evidentemente descabido.

Poderíamos analisar ainda muitosoutros elementos e respectivasconseqüências
de temas desenvolvidos no ensaio Do padrão do goMo, assimcomooutras poderiam
ser as perspectivasde desenvolvimento dos elementos aqui esboçados. Entretanto,
o que nos coube indicar foi, em primeirolugar, a dificuldade que a idéia de padrão
adquire em camposisoladosde uma faculdade de regras a priori e, em decorrência,
em que sentido a experiênciapode ser tambémreguladora. Uma tal discussão no

Segundo ]ONES (p. 267), Hume, ao enumerar esses procedimentospara a
apreciaçãoestética, retomaria diretamente DuBos, sendo as expressões
empregadastraduções dos termos técnicos franceses, notadamente cartesianos,
empregadosno séculoXVII. ]ONES, Peter. (1993). "Hume's Iiteraryand aesthetic
theory". The Cambridge Companion to Hume. Norton(ed.). Cambridge
University Press, p. 255-80.
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campo da estética torna-se uma possibilidade clara de discutir tais assuntos, afinal,
nesse campo a predominância do sentimento, a presença da imaginação e a
relatividade da experiência, por exemplo, são indiscutíveis. Por isso mesmo, talvez
seja possível a partir dela pensar alguns aspectos da regulação da imaginação,
no campo da racionalidade experimental, campo esse diretamente ligado à célebre
análise humeana da causa e efeito.

Não é nada incomum vermos, nas abordagens pertinentes ao problema humeano
da causa e efeito, a qualificação da filosofia de Hume como meramente psícologísta
ou, ainda, associacionista. Tal qualificação evidentemente encontra assento em alguns
elementos da filosofia humeana, tais como o deslocamento da razão demonstrativa
do interior da experimental, a remissão parcial ou total da causa e efeito a princípios
da imaginação e ao hábito, a teoria da crença (segundo a qual a crença em questões
de fato é tão-somente uma maior força e vivacidade de uma concepção). Porém,
o que parece faltar nessas análises é uma visão mais ampla do tipo de racionalidade
experimental que se constitui, a partir desses elementos. Entendemos que a questão
das regras gerais (da causa e efeito) é central nessa ampliação, sobretudo o fato
de que a interposição de regras gerais da causa e efeito parece representar um
processo de metodologização da imaginação, conforme podemos aduzir das próprias
palavras de Hume.

"Maió tarde teremos oportunidade de reMaltar aó óemelhançaó e
di~erençaó entre entustcemc poético e convicção óéria. E:nquanto
iMO não pOMO deixar de cbservcr que a grande di~erença em óua
óenóação (~eeling) procede de certa maneira da re~lexão e daó
regraó geraió. Obóervamoó que o vigor na concepção que aó ~icçõeó

recebem da poesia e da eloqüência é uma circunótância
meramente acidental, a que toda idéia é igualmente óuócetível,
e que eMaó ~icçõeó não ee conectam com nada real. E:Ma
obóervação ~az apenaó que noó entreguemos momentaneamente,
por aMim dizer, à ~icção. Maó a idéia é óentida de maneira muito
di~erente daó convicçõeó permanentemente eótabelecidaó,
~undadaó na memória e no eostume. üa« óão um pouco do mesmo
gênero, maó uma é muito in~eriorà outra, tanto em óuaó cauóaó
como em óeuó e~eitoó.

Uma re~lexão óemelhante quanto àó regraó geraió noa impede de
aumentar nOMa crença a cada elevação de ~orça e vivacidade
de nOMaó idéiaó. Quando uma opinião não admite dúvida ou
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probabilidade opoóta, lhe atribuímoó total convicção, ainda que
a ~alta de óemelhança ou contigüidade pOMa tomar óua ~orça

in~erior à de ourrcs opiniãeó (Tratado, p. 85; 155-6)4.

Assim, de certa forma, a idéia de racionalidade experimental envolve a regulação
da imaginação pela interposição de regras gerais, o que confere um estatuto
privilegiado para a própria experimentação e correção por meio dela. Há elementos
dessa temática que não poderemos aprofundar nesta oportunidade. A força adquirida
por algumas relações, a qual gera uma crença causal, contudo deve ser atribuída à
fantasia e chamada de ficção, por exemplo, a dificuldade de se distinguir
racionalidade e mera associação (tendo em vista o associacionista da filosofia
humeana) no campo das questões de fato, a convergência ou divergência entre
psicologismo e critério epistêmico (crença/verdade) são alguns deles. De modo geral,
para resumirmos, a questão central é perguntarmos se é possível falar em
racionalidade experimental quando isolamos dela as regras a priori (ou seja,
excluímos a verdade demonstrativa e, por isso, mesmo o método metafísico). Toda a
remissão das questões de fato à experiência (respaldada pelo hábito, que permite
uma acumulação epistemológica do passado) sugere, a princípio, uma contradição
com a idéia de universalidade. E aí, não se torna tão descabido argumentar, como faz
PASSMORE,5 que se o critério é a associação "habitual" não se pode falar em regras
(tomando-se por essa palavra uma pretensão de generalidade e, portanto, de uma
espécie de verdade), ou diferenciar inferências racionais e inferências tais como as
fundadas no preconceito.

A questão do padrão do gosto, contudo, parece nos dar algumas pistas sobre a
convergência entre experiência e verdade e, assim, nos fornece pistas a respeito de
que modo ciências fundadas apenas na experiência podem postular uma diferença

HUME, David. (2000). TreatiõeoÚ Human Nature. Ed. David Fate Norton/ Mary
Norton.Oxford: Oxford University Press.

Para PASSMORE (P.52), as regraõ geraiõ, esboçadaspor Hume no Tratado, são
arbitrárias. Como Hume atribui as regras geraisque seguiriam princípios
regularesda imaginação aos homenssábios ou doutos (wiõe men) e as
irregularesao vulgo, sem apresentar um critério racional para as regras
implicitamente seguidaspelos primeiros, Passmoreacusa Hume de ter apenas
escolhidoarbitrariamente hábitos psicológicos a serem consideradoscientíficos
em detrimento dos atribuídosao pensamento vulgar. Nessesentido, essas
regras apenas acentuariamo põicologiõmo humeano.PASSMORE, J. (1952).
Hume'õ Intentionõ. Cambridge: Cambridge University Press.
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entre racionalidade e irracionalidade (ou pelo menos falar em critérios de avaliação),
sem precisar da fundamentação a priori para garanti-la. A regulação constante, o
refinamento da própria experiência, o sentido que se configura para a crítica, a idéia
de delicadeza da imaginação são elementos que, no contexto de uma discussão sobre
racionalidade experimental, devem ser aprofundados. Eles parecem, contudo, já
indicar, naquilo que deles se pode cogitar a partir da análise sobre o padrão do gosto,
como a filosofia humeana parece configurar um outro horizonte para a discussão da
racionalidade, horizonte esse que abandona a idéia de uma normatividade a priori,
sem renunciar à idéia de uma normatividade, agora compreendida como refinamento
e como produto de uma reflexão sobre e com a experiência.

Nesse sentido, para finalizarmos, podemos perceber, ainda que neste artigo apenas
de forma meramente inicial, uma certa proximidade entre a configuração de um
campo de racionalidade experimental em Hume (permeada por toda a rejeição
humeana de que o seu fundamento seja a razão) e a atividade de crítica. A estética é
chamada em outro texto humeano de crítica6, o que se entende a partir do próprio
procedimento explicitado por Hume no ensaio aqui analisado, acerca do modo pelo
qual se podem configurar os padrões do gosto e avaliar as obras de arte. A crítica é
constituidora das regras gerais, no campo da arte, de forma que por estética se pode
entender a própria atividade da crítica, como esboçamos. No caso da racionalidade
experimental, dada a ausência de uma faculdade universalizante como a razão
demonstrativa, também a crítica passa a ter essa função. Asregras gerais são
orientadoras dessa atividade, ao mesmo tempo que são produtos da mesma.
A regulação da imaginação é um campo aberto, configurado pela própria prática da
experimentação e pela descoberta de regras gerais a partir dessa prática. O campo
aberto para a constante revisão das inferências, bem como para o estabelecimento
de novas inferências (estabelecimento esse que por vezes refina as regras gerais), não
significa uma relatividade do conhecimento estabelecido. Tem-se como produto do
procedimento uma progressiva generalidade, um padrão, o qual distingue boas e más
inferências. O padrão (de racionalidade experimental, nesse caso) pode ser
reformado pela experimentação futura. Contudo, a nova regra geral não é totalmente
distinta da regra anterior, ao contrário, incorpora essa regra, de forma que cada
etapa é integrante da etapa posterior. Toda regra e toda regulação, portanto,
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6 Um exemplodessa utilização pode ser encontrado na discussãosobre liberdade
e necessidade, realizadana Invelltigação (p. ISS>. HUME, David. (1999).
Cnquirieõ conceming Human Underlltanding. Ed. Tom L.Beauchamp. Oxford:
Oxford University Press.
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dependem da crítica, da constante renovação, por meio do enquadramento entre a
regra e novas experiências particulares. Nesse sentido, chegar a um nível adequado
de delicadeza da írnagínação? (ou a sua metodologização, parece ser possível afirmar)
é o sentido que orienta a prática, tanto estética como do estabelecimento do
raciocínio experimental.

Segundo MALHERBE (p. 187-93), a delicadezada imaginação consiste em um
certo acordo entre sentimento e razão. Essadelicadezarepresenta, sobretudo, a
separação das diversas circunstânciasenvolvidas na apreciaçãoestética.
DELEUZE (p. 71-72) observa como,no campodo conhecimento, a fantasia pode
confundiro essenciale o acidental,cabendo a certas regras gerais a tarefa de
corrigiro transbordamento ílegítímo, a apreciaçãoincorreta da circunstância.
Nessaperspectivapoderíamosapresentar a relação entre a questão do padrão
do gosto e da regulaçãona inferênciacausalsob um outro viés, o qual, embora
em certos momentosesteja implícito na análise empreendida, não foi objeto
direto deste artigo, cabendo a outros artigosesgotar essa possibilidade.
MALHERBE, Michel. (1992). La Philo60phie tmpiriõte de David Hume. 3a.ed.
Paris:Vrin; DELEUZE, G.(2001). tmpiriõmo e Subjetividade: enõaio sobre a
natureza humana õegundo Hume. Trad.de Luiz Orlandi. SãoPaulo: Editora34.
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Resumo: Hume mostra, no ensaio Do padrão
do goMo, como, a despeitoda diversidade
própriado gosto, é possível estabelecerum
padrão universal nesse âmbito, assentado não
no objeto,masna próprianaturezahumana.
Aponta, contudo, que a descobertadesse
padrão decorre da experiência, em especial, da
pertinente à própriapráticada críticaestética.
Pareceestabelecer, assim, o refinamento como
itemessencial não apenas da descobertado
padrão de gosto,mastambémcomointegrante
da sua própriaconstituição. Nossa intençãoé,
nesse contexto,é investigar o papel,na filosofia
humeana, da regulação no estabelecimento de
umprincípio universal para o gosto,alémde
apontar, por fim, algumas conseqüências dessa
temáticapara a análiseda possibilidade de se
estabelecerumpadrão de racionalidade em
umafilosofia que díssocía a razãoexperimental
da razãodemonstrativa.
Palavras-chave: gosto, padrão, regulação,
experiência, razão

63

Abstract: Hume shows, in the "Of the standard
of taste" essay, how, despite the diversity
inherent to taste, it is possible to establishan
universal standard in thís matter,standingnot
on the object,but in humannature itself. He
also poínts, however, that the finding of this
standard is a result of experience, particularly,
of that related to the practiceof aesthetic
criticism.
Heseemsto establísh, therefore, the refinement
as an essentíalitemnot onlyof the discovery of
the standard of taste, but also as a component
in the constitutionof this standard. Our
intention ís, in thís context,to investigate the
role,
in humeanphilosophy, of regulation in the
processof establishing an universal principie
for taste, as wellas poíntíng to, at last,
someconsequences of thís subjectto the
analysis of the possibility of establishing a
standard of rationalityin a philosophy that
separates experimental reason from
demonstrative reason.
Keywords: taste, standard, regulation,
experience, reason
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